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SERTAO CAPIXABA
24 municípios do Estado passam por processo de desertificação

REPORTAGEM

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

FOTOGRAFIA

MARCELO PREST
mprest@redegazeta.com.br

Vegetação rasteira, solo rachado,
poços de 20 metros de profundi-
dade perfurados nos quintais das
casas.Ocenário lembrao interior
nordestino do país, apesar de es-
tarmosemPinheiros,noextremo
Norte, um dos 24 municípios do
EspíritoSantoqueestãoemsitua-
ção de desertificação. Segundo o
Ministério do Meio Ambiente, o
“sertão capixaba” já abarca uma
área de 16.679 quilômetros qua-
drados -equivalentea36%deto-
do o território estadual -, onde o
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) de muitas localida-
des também se assemelha ao de
regiões mais pobres do Nordeste
(abaixo de 0,500). São municí-

pios vítimas da intensa devasta-
çãodosoloedosrecursoshídricos
e que passam ainda por severas
mudanças climáticas. “Quando a
região deixa de ser produtiva,
tendeaserabandonada,ouusada
pelo extrativismo, e começa a ter
bolsõesdepobreza.Umacoisa le-
vaaoutra”,explicaoprofessorda
Ufes, Fábio Ribeiro Pires, doutor
em agronomia e especialista em
conservação do solo e da água.
Em municípios como São Ga-

briel da Palha, os longos períodos
desecatêmlevadomuitasfamílias
a deixarem o campo. “Quem tem
dinheiro perfura o lençol freático.
Quem não tem, fica sem irrigar e,
porisso,nãocolhe.Nessasituação,
quefilhovaiquererficarnocampo,
se o dinheiro do produtor não dá
nemparacomprarumamotopara
eleandar?”,criticaoagricultorJai-
roDonath,48anos,segurandoum
punhadodeterrasecasobreolocal
onde tinha um reservatório de

água, noCórregoAraras.
OProgramaNacionaldeCom-

bateàDesertificaçãofoiapresen-
tadoem2005, revelandoqueEs-
píritoSantoeMinasGeraissãoos
únicos Estados fora do Nordeste
quetêmáreasnessasituação.Na-
quelaépoca,asubstituiçãodave-
getação natural por eucalipto,
café e por imensas áreas de pas-
tagens já era apontada como
grande responsável pela deserti-
ficaçãonoEstado,oquecolocava
emriscoofuturodaagriculturae
das comunidades rurais. “Os so-
los encontram-se muito degra-
dados, em função da baixa utili-
zação de medidas de proteção e
de controle da erosão”, dizia, na
época, o programa.
Desdeentão,poucofoifeitopa-

ra reverter esse quadro, e o Espí-
rito Santo já temmaismunicípios
sob risco de desertificação do que
EstadoscomoRioGrandedoNor-
te (3), Paraíba (11), Pernambuco

(6), Alagoas (7) e Sergipe (14).
Como essas áreas estão cada vez
maissecas,osconfrontosporágua
ficammais intensos.ApenasCola-
tina, Nova Venécia e Rio Bananal
contabilizaram, só em 2015, 124
ocorrências policiais envolvendo

disputaporágua.“Oprodutortem
queproduzir,maséprecisosabero
quecultivar.Algumasculturasexi-
gemmuitaágua.Comonãodápa-
ratodomundousar,issogeramui-
tas brigas”, afirma promotora de
JustiçaVeraLúciaMurta,queatua
há14 anos emáreas de conflito.
Preocupado com o futuro das

áreas em situação de desertifica-
ção, o professor da Ufes ressalta
que as monoculturas praticadas
incorretamente e o pastoreio ex-
cessivo diminuem a capacidade
que a terra tem de filtrar a água.
“Deixaosoloseco,duro,eachuva
escoa na superfície em forma de
enxurrada, assoreando os córre-
gos e arrastandoos agroquímicos
para os rios e oceanos. O proble-
ma não é retirar a cobertura flo-
restal,massimpraticaratividades
agrícolas insustentáveis, que ti-
ram a fertilidade do solo e desa-
bastecemos lençóis”, destaca.
A maior parte dos municípios

do Espírito Santo
perderam a cobertura

florestal original. Nos

municípios suscetíveis à

desertificação, essa

devastação é mais intensa.

A nascente secou
de vez há um ano.
A gente tem força
para trabalhar, mas
sem água não tem
como produzir.
Quando o agricultor
fica sem dinheiro
até para pagar o
banco, o filho vai
embora procurar
emprego na cidade”

JAIRO DONATH, 47 ANOS
PRODUTOR RURAL
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A VOLTA DOS BURROS E DOS
COROTES NAS COMUNIDADES RURAIS

sob risco de virar deserto come-
çouaserdesmatado jánofinalda
década de 1920, após a constru-
ção da imponente ponte sobre o
RioDoce, emColatina.Naépoca,
o governador Florentino Avidos
pretendia interligar os dois lados
doEstadoelevaroprogressoàre-
gião mais ao Norte. E conseguiu.
Nas décadas seguintes, a região
foi totalmente ocupadapor filhos
de colonos que saíram do Sul do
Estado,masissoaconteceuàscus-
tas da destruição ambiental. Da
florestaoriginal,sobroumenosde
15%.ApequenaVilaRica,quega-
nhou esse nome devido à farta
área de mata virgem encontrada
pelos colonizadores, foi um des-
seslocaisafetados.Localizadoem
Vila Pavão, o vilarejo teve vegeta-
ção derrubada e, nas décadas se-
guintes, esse território foi substi-
tuído por imensas áreas explora-
das pela mineração, pastagem e
monoculturas. Nos últimos anos,
ocórregoqueabasteceacomuni-
dade tem ficado tão seco que a
prefeitura começou a cavar um
poço profundo para abastecer a
população,jáqueasirrigaçõessu-
gamtodaaáguadomanancial. A
crise hídrica chegou ao extremo
nosúltimosmesesde2015,quan-
doocórregosecouporcompletoe
os 400moradores passarama ser
abastecidos por caminhões-pipa,
bancados pela prefeitura.
Quemmora na vila, hoje, per-

cebe a eliminação quase comple-
ta das riquezas naturais. “A gente
continuamorando aqui porque é
persistente,masédifícil”,desaba-
fa o comerciante David Pagung,
de 46 anos. Com a redução das
áreasagricultáveis,ofatormigra-
tório também atingiu o municí-
pio. A prefeitura estima que Vila
Pavão tenha perdido mais de 5
mil habitantes desde quando foi
fundado, em1992.Boapartedas
famílias que deixou a região mi-
grouparaRondônia, noNortedo
país, quando o governo de lá co-
meçou a distribuir terras, tam-
bém vislumbrando o povoamen-
to.“Oagricultorestáimpedidode
irrigar e, por isso, não produz.
Sem lucro, não movimenta o co-
mércio, que é totalmente depen-
dentedomeiorural.Issovirauma
bola de neve. As pessoas vão em-
bora do campo pois estão sem
perspectivas”, completa Pagung.
Por meio de nota, a Secretaria

de Estado do Meio Ambiente in-
formouquevaicontratarumains-
tituição especializada para a con-
clusãodoPlanodeCombateàDe-
sertificação doEspírito Santo, ini-
ciadoem2005.Oestudoseráfeito
por meio de recursos do Banco
Mundial,viacontratoassinadore-
centementeenvolvendooProgra-
maÁguas e Paisagens. O governo
do Estado disse ainda que vem
atuando no Norte e Noroeste do
Espírito Santo com ações que vi-
sam “a minimizar os problemas”,
pormeiodeaçõescomoaamplia-
ção da cobertura florestal.

São6horasdamanhãemAnge-
lim III, uma das principais comu-
nidadesquilombolasdeConceição
daBarra. ItelvinaSantospreparao
café,põeoarreionoburro,chama-
doCanário,esaiembuscadeágua.
Voltacincohorasdepois,comuma
pequenaporçãodeáguabarrenta.
DesdeaimplantaçãodoPrograma
Luz Para Todos nas comunidades
ruraisnoextremoNorte,em2005,
osburrose“corotes”(espéciedere-
cipiente que armazena líquido)
praticamentepassaramasersubs-
tituídosporbombaselétricascapa-
zes de puxar água em córregos e
poços distantes.
Mas esses dois elementos típi-

cosdesertãovoltaramàcena,nos
últimosanos.Seantesadificulda-
deeranãocontarcomenergiaelé-
trica,hojeoque impedeaáguade
chegaràs torneiras éa construção
semcontroledebarragensepoços
para alimentar grandes latifún-
dios. “Está tudo represado para
molhar cana e eucalipto. Não so-
branadaparaoconsumo”,lamen-
ta Itelvina, que tem69anos.
Em municípios como Concei-

ção daBarra, Pinheiros e SãoMa-

teus, muitas vezes a fonte mais
próximaestáa3ou5quilômetros
de casa, o que torna necessário
uma verdadeira peregrinação, de
mais de 5horas, sob umsol escal-
dante. “Basta uma pequena estia-
geme jánão temos águaparapu-
xar do poço nem de córregos. Às
vezes,passode15a20dias segui-
dos buscando água no lombo do
burro.Ninguémquerficarnocam-
poporquenãotemáguaparapro-
duzir.Dosmeusoitofilhos,apenas
um resistiu”, lamenta Italvina.
Na comunidade, muitos mo-

radores fazem questão de lem-
brar que antes faltava energia
elétrica para puxar a água, ago-
ra falta água para a bomba pu-
xar. “O lampião e o querosene
deixaram de ser necessários. A
energia chegou. Mas a maior
conquista, que foi a água, agora
não pode ser usada porque está
poluída ou represada”, afirma
AltianeBrandino,conhecidoco-
mo Pipi, de 45 anos.
De acordo com o pesquisador

da Ufes, Fábio Ribeiro Pires, São
MateuseConceiçãodaBarratêm
uma ocorrência de chuva maior

do que a média dos municípios
em área sob risco de desertifica-
çãoe,poressemotivo,nãoforam
incluídos na lista. Fato que
não torna menos grave a
situação de mau uso do
solona região, completa
oprofessor.“Ondeagen-
te passa e vê pastagens
com solo descoberto, com
presença de erosão, é sinal
de que pode se desertificar
umdia”, completa o professor.

Empresas lucram alto
nos municípios capixabas

mais afetados pela seca.

Municípios gastam
fortuna com carros-pipa, mas

não resolvem o problema.

Itelvina anda por horas em busca de água, cada vez mais escassa devido à seca e aos represamentos


